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Resumo: O artigo que se apresenta envolve como realizar adaptações na rotina escola com o intuito 
de melhor acolher as crianças pequenas na educação infantil. Este trabalho é parte das atividades 
desenvolvidas pelas pibidianas do curso de Pedagogia do Centro Universitário Integrado. Como 
objetivos busca-se compreender o processo de adaptação das crianças na educação infantil, 
descrever a importância da adaptação da criança infantil; diferenciar os objetivos de adaptação e 
acolhimento. O método utilizado consiste em uma pesquisa qualitativa e bibliográfica, com a 
finalidade de a contribuição de um atendimento personalizado para cada criança, levando em 
consideração suas necessidades e singularidades, trabalhando em equipe para garantir um 
ambiente acolhedor e seguro, roda de conversa para ajudar a criar um ambiente de confiança e 
empatia, favorecendo o acolhimento e a adaptação. Consideramos que se o acolhimento contribui 
como um fator responsável por amenizar o sofrimento e o estresse vivido durante o processo de 
adaptação e torná-lo mais prazeroso, junto a todos os profissionais da educação e familiares. 

Palavras-chave:  Educação Infantil. Adaptação; Acolhimento. Escola e Família.   

 

Abstract: The article that is presented involves how to make adjustments in the school routine in 
order to better accommodate young children in early childhood education. This work is part of the 
activities developed by the pibidians of the Pedagogy course at the Centro Universitário Integrado. 
As objectives, we seek to understand the process of adaptation of children in early childhood 
education, to describe the importance of adapting children to childhood; differentiate the objectives 
of adaptation and reception. The method used consists of a qualitative and bibliographical research, 
with the purpose of contributing a personalized service to each child, taking into account their needs 
and singularities, working as a team to guarantee a welcoming and safe environment, a conversation 
wheel to help create an environment of trust and empathy, favoring reception and adaptation. We 
consider that welcoming contributes as a factor responsible for alleviating the suffering and stress 
experienced during the adaptation process and making it more pleasurable, along with all education 
professionals and family members. 
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É sabido que a vida escolar, tanto no início quanto no volta às aulas, é um momento 
muito intenso na vida das crianças, uma vez que estas se encontram longe de suas 
casas e de seus responsáveis, saindo da rotina e vivendo experiências de 
descobertas e mudanças. Segundo a Base Nacional Comum Curricular – BNCC, 
“a entrada na creche ou na pré-escola significa, na maioria das vezes, a primeira 
separação das crianças dos seus vínculos afetivos familiares para se incorporarem 
a uma situação de socialização estruturada” (BRASIL, 2018, p. 36). 

Dito isso, a finalidade do trabalho sobre a adaptação e o acolhimento na educação 
infantil se dá através da relevância do tema tanto para os responsáveis quanto para 
a educação escolar em si; é essencial entender que o processo doloroso das 
mudanças emocionais e comportamentais vai acompanhar as crianças em todos 
esses momentos da adaptação da rotina (LADWIG e GOI, 2013).  

Corrêa e Mota (2022) vai dizer que não somente para os novos alunos, mas 
também para os professores, o acolhimento é momento de parceria entre escola e 
família, formando uma rotina fundamental na construção do trabalho pedagógico, 
assegurando aos envolvidos o afeto, cuidado e segurança satisfatória e tranquila 
tanto na aprendizagem quanto na convivência. 

Entende-se por adaptação aquele momento no qual a criança se depara com um 
novo ambiente, com adultos e crianças desconhecidas, sendo um processo 
individual, tendo cada um seu tempo e modo de agir, dado que a ansiedade da 
separação é natural, sendo sentida de forma diferente por cada criança. Dessa 
forma, o acolhimento se integra a essa fase, dizendo respeito ao papel prestado 
pelo professor e comunidade escolar como um todo para com a criança e sua 
família; é o momento do aluno se sentir amado e protegido (LADWIG e GOI, 2013 
e VERÇOSA, 2016). 

O trabalho minuciará bibliografias que embasam o tema e reforçam a importância 
da acolhida e da adaptação neste momento da primeira infância, bem como falar 
sobre as nossas próprias experiências enquanto estagiárias, que no dia a dia nos 
deparamos com inúmeras situações que, muitas vezes, poderiam facilmente serem 
resolvidas se aplicados os meios corretos de se trabalhar essa mudança de rotina 
da criança. 

Futuramente, devemos sempre nos recordar que as crianças e famílias, ao 
ingressarem na educação infantil, necessitam de ajuda para melhor entender e 
superar esse momento, criando um ambiente o menos difícil possível e que, para 
isso, também precisamos de profissionais capacitados para essas ocasiões, 
devendo planejar estratégias didáticas e se prepararem bem para os percalços que 
eventualmente acontecem, sendo este um momento que merece cuidado e 
atenção, devendo ser especial e sem discriminação. Segundo FREIRE (1979, p. 
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28), “a educação implica numa busca contínua do homem em ser mais […].” (apud 
VILLA, CADETE, 2001). 

 

MÉTODO 

Esse resumo expandido de revisão da literatura tem como objetivo reunir 
informações de forma simplificada. Onde do ponto de vista dos procedimentos 
técnicos, optou-se pela pesquisa bibliográfica buscando referências em artigos 
científicos coletados na internet e livros .  

A busca dos materiais se deu no site da SciELO Brasil e Google Acadêmico, para 
a busca foram utilizados as palavras chave: educação infantil. adaptação; 
acolhimento. escola e família, priorizou-se trabalhos publicados na língua 
portuguesa com variação das publicações entre 2013 e 2022. Os critérios para 
inclusão e descarte dos trabalhos se deu por meio da leitura dos títulos e resumos, 
e os que não comtemplavam as palavras chave foram descartados.  

 

REVISÃO DE LITERATURA 

Segundo Ortiz (2010 apud CORREA e MOTA, 2022, np), durante a adaptação, o 
acolhimento é muito “importante e deve fazer parte do dia a dia da criança, não 
limitando-se apenas ao início do processo, mas sempre que houver necessidade.” 
Essa é uma etapa que requer mais atenção. 

Os educadores devem abordar e interagir com os alunos para promover a 
convivência das crianças pequenas com o ambiente educacional. Dessa forma, 
acolher nada mais é do que fazer com que os alunos se sintam bem dentro da 
instituição escola. (SILVA e TAVARES, 2016). A adaptação não é esperar que a 
criança se adapte à nova situação com base na dor, mas sim respeitar a 
personalidade da criança, as suas limitações e o tempo para se adaptar à nova 
situação. Portanto, é preciso desmistificar que adaptação e aceitação são conceitos 
opostos que ocorrem em momentos distintos. Os dois estão inter-relacionados e 
interdependentes (SILVA e TAVARES, 2016  e CORREA e MOTA, 2022). 

A adaptação pode ser entendida como o esforço que a criança realiza para ficar, e 
bem, no espaço coletivo, povoado de pessoas grandes e pequenas desconhecidas 
diferentes daqueles do espaço doméstico a que ela está acostumada. Há de fato 
um grande esforço por parte da criança que chega e que está conhecendo o 
ambiente da instituição, mas ao contrário do que o termo sugere não depende 
exclusivamente dela adaptar-se ou não à nova situação. “Depende também da 
forma como é acolhida” (ORTIZ, 2010, (2010 apud CORREA e MOTA, 2022, np). 
Dessa forma, a criança está passando por uma fase de transição entre o ambiente 
doméstico e a instituição escolar, ou seja, entre o conhecido e o desconhecido, as 
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creches e pré-escolas devem respeitar o período de adaptação da criança, prestar 
auxílio e acolhimento aos alunos e seus familiares.  

Uma recepção amorosa baseada no respeito amor e honestidade é essencial para 
o sucesso durante este período. A criança precisa se sentir amparada e confortável 
para se adaptar da melhor forma possível ao novo ambiente. De acordo com 
Andrade (2016, p. 18), “a maneira como as crianças são acolhidas na Educação 
Infantil pode ser algo marcante em toda a sua vida”. Assim, a recepção e a atenção 
que o educando recebe dentro da instituição educacional devem ocorrer do modo 
mais prazeroso possível, ficando assinalado na memória do aluno e permanecendo 
no decorrer de sua existência. 

A forma como as crianças são recebidas quando chegam à escola é fundamental 
para a sua adaptação. Ou seja, em um ambiente escolar preparado para receber 
as crianças, os educadores, gestores e auxiliares de sala acolhem as crianças com 
amor e carinho e proporcionam aos alunos conforto e segurança física e emocional, 
o que favorece a obtenção de resultados positivos no processo de adaptação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que, com base no que foi apresentado a adaptação e acolhimento na 
educação infantil é muito importante não só para as crianças como para os adultos 
envolvidos. Apesar da obrigatoriedade escolar começar com 4 anos, muitas das 
vezes as mães colocam as crianças já nos berçários, pois precisam trabalhar, e 
algumas como forma de melhorar adaptação com o ambiente.  

Como pibidianas e estagiárias, podemos vivenciar um pouco deste ambiente e a 
interações entre alunos e professores, desde crianças que se recusavam a se 
alimentar direito nas primeiras semanas, crianças que choravam o tempo todo, 
algumas se adaptavam logo no primeiro dia, e casos em que os pais que não se 
adaptavam e retiravam seus filhos da creche.  

Mesmo com o acompanhamento e dedicação das professoras e coordenadoras 
essa adaptação não é fácil pois cada criança já carrega uma carga emocional, e 
uma estruturação familiar única, necessitando de uma abordagem diferente para 
cada criança, o que as vezes e complicado para equipe pedagógica, pela 
quantidade de crianças em uma sala de aula, o individual e o coletivo ficam difíceis 
de ser trabalhados apenas pela escola, mas essa adaptação pode ser menos 
traumática para todos os envolvidos se todos trabalharem em conjunto. Podemos 
destacar a realização de visitas antes da criança começar a estudar, visitas durante 
as primeiras semanas de aula, a utilização de materiais e atividades do núcleo 
familiar das crianças e adoção de rotinas gradualmente mais estruturadas e 
previsíveis. 



 

5 

 

REFERÊNCIAS 

ANDRADE, Maria Ináuria Ferreira. O processo de adaptação e a importância 
do acolhimento na Educação Infantil. 2016. 24 f. Artigo científico, Curso de 
pedagogia, Universidade Federal do Rio grande do Norte Natal- RN, 2016. 
Disponível 
em:https://antigo.monografias.ufrn.br/jspui/bitstream/123456789/2569/6/OProcess
oDeAdapta%c3%a7%c3%a3oEAcolhimento_Artigo_2016.pdf. Acesso em: 17 de 
abril 2023. 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: 
MEC, 2018. 

 

CORRÊA, Biébele Abreu; MOTA, Edimilson Antônio. O processo de adaptação da 
criança na Educação Infantil: a importância do acolhimento. Revista Educação 
Pública, Rio de Janeiro, v. 22, nº 12, 5 de abril de 2022. Disponível em: 
https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/22/12/o-processo-de-adaptacao-da-
crianca-na-educacao-infantil-a-importancia-do-acolhimento 

 

LADWIG, Vânia Kunzler e GOI, Rosalina Elizete Pires. Adaptação e 
acolhimento na educação infantil. 2013. Artigo científico, Disponível em: 
file:///C:/Users/saaht/Downloads/ADAPTACAO%20E%20ACOLHIMENTO%20NA
%20EDUCACAO%20INFANTIL.PDF. Acesso em: 16 de abril 2023. 

 

SILVA, Dulcilene Rodrigues Da; TAVARES, Daniel Moreira. Educação Infantil: 
avanços e desafios, onde o discurso e a prática se encontram. Estação Científica, 
Juiz de Fora, n. 15, p. 1-14, 2016. 

 

VERÇOSA, Renata Martins De Aguiar. Processo de Adaptação na Educação 
Infantil. Universidade Federal Do Rio Grande Do Norte, Natal, p. 1-26, 1 jan. 
2016. Disponível em: 
https://antigo.monografias.ufrn.br/jspui/bitstream/123456789/5911/3/ProcesAdapt
Educ_Monografia_2017.pdf. Acesso em: 4 de maio de 2023. 

 

https://antigo.monografias.ufrn.br/jspui/bitstream/123456789/2569/6/OProcessoDeAdapta%2525C3%2525A7%2525C3%2525A3oEAcolhimento_Artigo_2016.pdf
https://antigo.monografias.ufrn.br/jspui/bitstream/123456789/2569/6/OProcessoDeAdapta%2525C3%2525A7%2525C3%2525A3oEAcolhimento_Artigo_2016.pdf
https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/22/12/o-processo-de-adaptacao-da-crianca-na-educacao-infantil-a-importancia-do-acolhimento
https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/22/12/o-processo-de-adaptacao-da-crianca-na-educacao-infantil-a-importancia-do-acolhimento
https://antigo.monografias.ufrn.br/jspui/bitstream/123456789/5911/3/ProcesAdaptEduc_Monografia_2017.pdf
https://antigo.monografias.ufrn.br/jspui/bitstream/123456789/5911/3/ProcesAdaptEduc_Monografia_2017.pdf


 

6 

VILLA, Eliana Aparecida; CADETE, Matilde Meire Miranda. Capacitação 
pedagógica: uma construção significativa para o aluno de graduação. Rev. 
Latino-Am. jan. 2001. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/rlae/a/kcZwZ5chRbjdwwJPdcKFFjL/?format=html&lang=pt.
Acesso em: 3 de maio de 2023. 

https://www.scielo.br/j/rlae/a/kcZwZ5chRbjdwwJPdcKFFjL/?format=html&lang=pt

